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O Banco Mundial reviu suas pro-
jeções sobre a economia brasileira 
no novo ambiente de desacelera-
ção econômica mundial. A insti-
tuição previa um crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) de até 
4,5% em 2002, projeção reduzida 
agora para algo em tomo de 2%. 
"Prevemos um crescimento de 2%, 
mas como as incertezas são gran-
des, ele pode chegar até 3,5%", dis-
se o economista-chefe do Bird no 
Brasiljoachim von Amsberg. 

A queda no ritmo da atividade 
econômica vai ser ainda mais pro-
nunciada neste ano. Segundo proje-
ções do banco, a economia brasileira 
deve se expandir "pouco mais" que o 
1% projetado para a América Latina. 
Os técnicos atribuem boa parte do 
desaquecimento à retração no co-
mércio mundial, que deve crescer 
apenas 1% em 2001. 

Ainda assim, o vice-presidente 
do Bird para a América Latina e Ca-
ribe, David de Ferranti, considerou 
"excessivamente pessimistas" as 
avaliações feitas por alguns analis-
tas sobre os efeitos recessivos no 
país. "Nós continuamos a acreditar 
que o Brasil pode superar com su-
cesso as atuais dificuldades econô-
micas mundiais", disse numa en-
trevista durante o IQ Fórum do 
Bird sobre o Desenvolvimento. Pa-
ra ele, o país foi fortalecido por re-
formas nos últimos três anos. 

Ferranti mostrou confiança na 
possibilidade de o país manter a dí-
vida pública e as contas externas 
num nível sustentável. Ainda segun-
do a sua análise, os efeitos negativos 
dos atentados terroristas aos Esta-
dos Unidos na economia mundial 
serão menores do que os previstos 

h inicialmente. "A situação já não esta-
va tão boa antes disso. Alguns países, 

principalmente os que dependem 
muito do turismo, estão analisando 
se vão precisar de mais recursos dos 
organismos internacionais", disse. 

Os números do banco indicam 
uma forte queda no ritmo econômi-
co.As estimativas para 2002 são de 
um crescimento mundial de apenas 
1,6% , sendo de 1% nos países indus-
trializados e de 2% na América lati-
na. O fórum, que tem participação 
de autoridades do governo, econo-
mistas e de organizações não-gover-
namentais, analisa a relação entre 
instituições, crescimento e igualda-
de. Os economistas do Bird aponta-
ram progressos na política social 
brasileira, com destaque para a re-
dução das taxas de analfabetismo e 
de mortalidade infantil. Mas receita-
ram mais investimento em educa-
ção para reduzir desigualdades so-
ciais, e flexibilização nas regras tra-
balhistas para incentivar o empre-
go. 

O novo diretor do Bird no Brasil, 
Vinod Thomas, apresentou o que 
chamou de "quatro pilares da nova 
agenda de crescimento do Brasil". A 
redução de barreiras burocráticas 
"libertaria" o espírito empreende-
dor dos brasileiros, impulsionando 
o crescimento. O incentivo à produ-
tividade seria feito a partir do forta-
lecimento dos direitos de proprie-
dade e da desregulamentação da 
educação superior. A chave para a 
inclusão dos pobres seria um me-
lhor acesso à educação primária e se-
cundária. Como precondição para 
todo o receituário, está o fortaleci-
mento fiscal, apontado como o 
quarto pilar. Para o Bird, o quadro se 
completa com a continuidade da 
aposta na abertura comercial e na 
redução da carga de impostos. 

O secretário-executivo do Minis-
tério da Fazenda, Amaury Bier, rea-
firmou a crença de que uma política 
fiscal restritiva gera crescimento e  

não entraves a ele, como apontam 
alguns setores da oposição. Segundo 
ele, o governo tem se dedicado a in-
crementar programas sociais. Para 
Cristovam Buarque, ex-governador 
do Distrito Federal, o crescimento 
não traz por si só redução das desi-
gualdades. Hoje à frente da ONG 
Missão Criança, Cristóvam propôs o 
que chamou de "keynesianismo so-
cial", com o governo financiando 
programas em que desempregados 
façam obras em beneficio próprio. 

O economista Guido Mantega, 

um dos formuladores do programa 
econômico do PT, disse que a priori-
dade do próximo governo será redu-
zir o déficit em conta corrente do b a- 
lanço de pagamentos do país. Man- ,  
tega afirmou que o Brasil terá que; 
aumentar as exportações e substi, 
tuir as importações. Ele contestou a 
receita dos economistas do Banco 
Mundial de que o Brasil precisa au-
mentar sua abertura comercial e re-
duzir as tarifas do MercosuL.  
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Ferranti: "Acreditamos que o Brasil pode superar com sucesso as dificuldades" 


